

  

    [image: Capa]

  




  




  

    

      [image: Folha de Rosto]

    


  




  

     




    copyright © faro editorial, 2025




    text and illustrations copyright © katie kirby, 2021 
 copyright © 2021 i’m doing fine ltd.




     




    Todos os direitos reservados.




    Nenhuma parte deste livro pode ser reproduzida sob quaisquer meios existentes sem autorização por escrito do editor.




    




    Milkshakespeare é um selo da Faro Editorial.




     




    Diretor editorial pedro almeida




    Coordenação editorial carla sacrato




    Assistente editorial letícia canever




    Tradução luisa facincani




    Preparação gabriela de ávila




    Revisão ana paula uchoa




    Adaptação de capa e diagramação vanessa s. marine




    Produção digital saavedra edições




     




    

      

        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Jéssica de Oliveira Molinari  CRB-8/9852


          



          	

        




        

          	



          	

            Kirby, Katie


          



          	

        




        

          	



          	

            A vida desastrada de Lottie Brooks / Katie Kirby ; tradução de Luísa Facincani. — São Paulo: Faro Editorial, 2025.


          



          	

        




        

          	



          	

            ISBN: 978-65-5957-776-7 (recurso digital)




            Título original The Extremely Embarrassing Life of Lottie Brooks


          



          	

        




        

          	



          	

             




            1. Literatura infantojuvenil britânica I. Título II. Facincani, Luísa III. Série


          



          	

        




        

          	



          	

             




            24-5697




            CDD 028.5


          



          	

        




        

          	



          	

            Índice para catá­logo sis­te­má­tico:
1. Literatura infantojuvenil britânica


          



          	

        


      

    


  




  

     




    [image: Logotipo da Editora]




    


  




  

    

      

        



        



        

      



      

        

          	



          	

            1a edição brasileira: 2025




            Direitos de edição em língua portuguesa, para o Brasil, 
adquiridos por faro editorial




             




            Avenida Andrômeda, 885 - Sala 310




            Alphaville – Barueri – SP – Brasil




            CEP: 06473-000




            www.faroeditorial.com.br


          



          	

        


      

    


  




  

    




    




    




    




    




    

      [image: ilustracao]

    


  




  

    Quarta-feira, 11 de agosto




    (dia 19 das férias de verão)




    Molly só foi embora há vinte e sete horas e meia, e ninguém parece ter ideia da saudade que eu sinto dela. É como se tivessem arrancado tudo o que tenho dentro de mim, jogado na máquina de lavar e depois colocado de volta no lugar.




    Meus pais não ajudam em nada. Acho que por não terem amigos, eles não fazem ideia de como é ver sua melhor amiga se mudando para a Austrália. Eles dizem coisas como: “Você vai fazer novos amigos rapidinho, Lottie”.




    Tipo, quantos anos eles acham que eu tenho? Três? Não é como na pré-escola, quando você simplesmente se aproximava de alguém e dizia: “Vamos colar adesivos!”, e então criava laços na hora por conta de uma cola em bastão. As pessoas agora são más!




    Aqui está um exemplo de como meus pais me tratam como uma criança: acabamos de passar por um drive-thru, para me “animar”, e meu pai tentou comprar um combo de lanche que vinha com brinquedo para mim! No que ele estava pensando?




    Consegui negociar um lanche normal, mas estava horrível e seco e ficou preso na minha garganta. Minha mãe disse que talvez fosse porque minhas pupilas gustativas estavam finalmente começando a amadurecer, mas, na verdade, é porque meu coração está em pedaços. Eu nem gostei do milkshake. Ele já tinha derretido um pouco quando chegamos em casa e parecia mais uma vitamina do que um milkshake, sabe? Depois, derramei molho agridoce na minha camiseta favorita e senti como se isso tivesse sido o último prego do meu caixão.
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    Enfim, com Molly aproveitando o sol e os garotos surfistas na parte de baixo do globo, decidi começar um diário e aqui está: TÃ-NAM!




    Acho que será um pouco como ter alguém com quem conversar durante este longo e solitário verão. Também vou ilustrá-lo, porque adoro desenhar. Quando eu for mais velha, vou ser desenhista de história em quadrinhos para um jornal ou uma revista. É melhor praticar um pouco já que NÃO TENHO NADA PARA FAZER.




    Aqui está um desenho da minha família.
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    (Nota: nós não andamos nus por aí. É que desenhar roupas demora MUITO e, para falar a verdade, não quero me dar ao trabalho.)




    Acho que, falando sobre pais, os meus não são tão ruins – isso se você não contar que implicam comigo 24 horas por dia pelo tempo que passo com os meus aparelhos eletrônicos. Já meu irmãozinho encardido de 7 anos de idade é outro assunto. Cara, que criança irritante. O que me lembra… SE VOCÊ ESTIVER LENDO ISSO, TOBY, É PROPRIEDADE PRIVADA E EU VOU TE PEGAR!




    Huuum… o que mais posso contar sobre mim?




    Ah, não falei sobre meus hamsters ainda, né? Aqui estão eles:
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    Estou com esses carinhas há cerca de oito meses. Eles vivem no meu quarto e são um pouco barulhentos, mas eu não ligo muito, já que me dão ótimos conselhos. Às vezes, conto para eles sobre como meu dia foi ruim e eles só ficam correndo na roda e enchendo as bochechas de comida como se dissessem: “Não se preocupe com as pequenas coisas, querida. Há muitas coisas mais importantes acontecendo no mundo agora mesmo!”, e eles têm toda razão. Sempre fazem com que eu me sinta melhor.




    Mas é melhor não perguntar o que aconteceu com Bola de Pelo, o primeiro, e Bola de Pelo, o segundo. Descansem em paz, rapazes.




    Então este é o resumo da minha vida. Fui quase totalmente abandonada nesse mundo enorme e assustador e em poucas semanas vou ter que começar o sétimo ano TOTALMENTE SOZINHA. Ah, meu nome é Lottie Brooks e eu vivo perto do mar em Brighton, no Reino Unido. Tenho 11 anos e 3/4. Acho que você também gostaria de saber disso.


  




  

    Quinta-feira, 12 de agosto




    Suponho que você esteja se perguntando por que só tenho uma amiga. Ou talvez não, já que folhas de papel na verdade não fazem perguntas… mas vou contar mesmo assim, já que você está aqui para isso, não é?




    Quando eu tinha quatro anos de idade, tive que usar tapa-olho para corrigir um olho preguiçoso. No começo, gostei bastante. Eu costumava fingir que era uma pirata navegando pelos sete mares em busca de um tesouro enterrado, e eu me chamava de Maruja Pernas de Lagostim, o que eu achava muito engraçado.




    Mas isso tudo mudou quando comecei o ensino fundamental. Contei a alguns dos meus colegas de sala que era a Maruja Pernas de Lagostim, e o apelido pegou. Logo, todos estavam tirando sarro de mim. Primeiro, por conta do tapa-olho, depois, das minhas roupas, das minhas sardas e do meu jeito de falar… Parece que eu nunca acertava em nada.




    Havia uma garota chama Eliza, que usava tranças perfeitas todos os dias, e ela era a pior. Espalhou várias fofocas horríveis sobre mim.
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    Nenhum deles era verdade. Eliza inventou tudo. (Minha mãe disse que eu já sabia usar o penico aos dois anos e meio!)




    Eu me senti tão sozinha e confusa. Por que as pessoas não gostavam de mim? Por que eu tinha que ser a única criança da sala com um tapa-olho? E como Eliza conseguia deixar as tranças tão arrumadas?!




    Então Molly entrou na nossa escola e tudo mudou. Eu não sei o que teria feito sem ela. No seu primeiro dia, ela se sentou ao meu lado com sua lancheira da Minnie Mouse, me ofereceu um salgadinho e disse a Eliza-com-tranças-perfeitas para me deixar em paz. Molly era tão engraçada e confiante que poderia ser amiga de qualquer pessoa, mas ela me escolheu.




    Veja como éramos fofinhas na época:
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    Daquele momento em diante, nos tornamos inseparáveis. #MelhoresAmigasParaSempre!




    Mas agora Molly foi embora, e estou com muito medo por não saber o que farei sem ela.




    Veja bem, as outras crianças têm coisas que contam a seu favor: como ser barulhentas, esportivas ou lindas de morrer. Eu? Fico vermelha igual pimentão se alguém fala comigo. Passo a maior parte do tempo sozinha, desenhando coisas bobas, e isso não é exatamente legal, né? Também tenho o cabelo castanho mais comum da história do mundo. Para ser honesta, tenho quase certeza de que a culpa pela maioria dos meus problemas é do meu cabelo. Eu faria qualquer coisa para trocar de cabelo com a Molly. Ela tem lindos cachos ruivos – mas o engraçado é que ela também odeia o próprio cabelo! Não sei. Talvez a gente sempre odeie o que tem? Minha mãe diz que sou linda, mas não podemos confiar na objetividade dos pais. Ela provavelmente diria isso mesmo que eu fosse uma batata.
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    Tudo bem dizer que farei vários amigos em breve, mas o que meus pais não percebem é que a maioria das pessoas não quer realmente ser amiga de uma batata. Quer dizer, o que as batatas têm a oferecer? Suponho que possam se tornar fritas, e fritas são boas…, mas não tenho certeza se batatas fritas são boas de conversa.
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    Sexta-feira, 13 de agosto




    Conversa de WhatsApp com Molly:




    EU: Ei, melhor amiga. Estou com taaaaaaaaaaaaaaaanta saudade! Como estão as coisas por aí?




    MOLLY: Eu tambééééééééééém! Estão ok. Mas ainda não vi nenhum surfista fofo. São todos parecidos com os da Inglaterra. ☹️




    EU: Que droga. Mas faz só um dia que você chegou, então talvez eles estejam só se escondendo?!




    MOLLY: Talvez. Também está muito quente, embora seja inverno. Não faço ideia do porquê meus pais acharam que seria uma boa ideia viver na Austrália quando nossa família parece um bando de garrafas de leite usando perucas ruivas!




    EU: Será que nem pensaram no risco do câncer de pele?!




    MOLLY: Com certeza não. Eu provavelmente vou acabar morta, e então eles vão se arrepender!




    EU: Sim, bem-feito para eles.




    MOLLY: Pois é!




    EU: Mas seria um pouco demais… Eu sentiria sua falta se você morresse! 😫




    MOLLY: Aaah, eu sentiria a sua também. Continuarei passando protetor fator 50 então (pelo menos por enquanto).




    EU: 👌😁Beijo!




    Achei que conversar com a Molly fosse me animar, mas só me deixou mais triste do que nunca. Não acredito que seus pais arruinaram nossas vidas por causa de uma “nova oportunidade de trabalho muito empolgante”.
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    Sábado, 14 de agosto




    15h24




    Hoje é o dia 22 das férias de verão e estou oficialmente MORTA DE TÉDIO.




    Quer dizer, talvez esteja exagerando um pouco, mas mesmo assim.




    Eu me pergunto se, tecnicamente, é possível morrer de tédio. Provavelmente sim.
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    NADA aconteceu.




    Esta tarde comi duas torradas com creme de avelã e seis bolinhos um atrás do outro (foi mal, mãe), depois fiquei enjoada e assisti a alguns vídeos de contorno de maquiagem. Fazer contorno parece que dá um trabalhão, mas os resultados são impressionantes se você tem um nariz grande ou duas horas para gastar no dia. Meu pai brigou comigo por ficar muito tempo vendo vídeos, pois, aparentemente, isso irá apodrecer meu cérebro. Eu mencionei que Toby está jogando Minecraft o dia todo e talvez isso também não seja bom para ele e papai disse:




    — Toby só está jogando há meia hora, e Minecraft é muito mais educativo do que tutoriais de maquiagem, especialmente se considerarmos que você não tem permissão para usar maquiagem!




    Na verdade, Toby estava jogando há umas sete horas! Você deveria ter visto a cara que ele fez assim que papai virou as costas.




    Pessoalmente, acho que meu pai está em negação quanto às suas capacidades como pai e se beneficiaria de um pouco de contorno também.
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    19h11




    Comi espaguete à bolonhesa de jantar e estava cheio de cenouras. Sério, 95% dele devia ser feito de cenouras. Por que os pais tentam colocar legumes em tudo? Se minha mãe falar mais uma vez que cenouras fazem com que você enxergue no escuro, acho que vou enfiar a cabeça na privada e dar descarga.




    Eu disse:




    — Mãe, me escuta. Não posso comer isso. Simplesmente não está de acordo com a minha constituição.




    Pensei que soaria inteligente usar uma palavra grande, e era melhor do que dizer “Eeeeeeca, NOJENTO!”, que é o que Toby faz, mas mamãe parecia prestes a chorar. Não sei o que está acontecendo com ela ultimamente, mas ela parece estar à beira de um colapso nervoso. Sério, ela deveria relaxar. É apenas um jantar.




    Papai disse:




    — Lottie, não seja rude. Sua mãe teve muito trabalho para preparar essa refeição deliciosa, e o mínimo que você pode fazer é se sentar e comê-la.




    — Mas, pai, me desculpe. Não consigo. Está me deixando enjoada.




    — Me dê um bom motivo para não comer, mocinha.




    — Bom, na verdade, decidi virar vegetariana!




    Aliás, isso é algo que venho considerando há algum tempo, porque eu amo animais. Porém, o maior problema é que vegetarianos não podem comer bacon, o que parece terrivelmente injusto porque bacon é MUITO delicioso!




    Papai disse:




    — Engraçado, já que você odeia legumes.




    — Não é verdade —, eu disse. — Gosto de batata frita, que é um legume. E gosto de molho de tomate. Então, hoje em dia é bem fácil ser vegetariana, mesmo que você não goste de legumes! Há muitas coisas que você pode comer.




    — Ah, é? Tipo o quê?




    — Aaaahnnn, pizza marguerita.




    Para falar a verdade, eu poderia viver feliz comendo pizza marguerita pelo resto da minha vida.




    De qualquer forma, a coisa mais importante que eu queria contar sobre hoje foi que eu bolei um plano. Que rufem os tambores, por favor!




    Você está preparado?




    Não?




    Fazer o quê.




    Aqui vai…




    O PLANO: Vou me reinventar durante o verão e me tornar uma nova Lottie! Mais confiante e esse tipo de coisa, para começar o sétimo ano sendo instantaneamente popular e venerada por todos os meus adoráveis fãs.
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    Ou também me contentaria em passar despercebida, mas ter com quem almoçar, para não ter que engolir meus sanduíches o mais rápido possível e depois me esconder no banheiro até o final do intervalo.




    Será que alguém vai ser capaz de me enxergar para além da minha cara de batata, minhas pernas finas e minha total falta de habilidades sociais? Veremos.


  




  

    Domingo, 15 de agosto




    17H22




    A vida tem sido bem difícil desde que me tornei vegetariana acidentalmente.




    O dia hoje começou mal. Acordei com o cheiro de bacon. Papai estava cozinhando no andar de baixo e espalhando o cheiro pela casa com uma revista.




    — Huuum, bacon! — ele gritava. — Tããão crocante e delicioso!




    Às vezes não sei quem é a criança e quem é o adulto por aqui.




    Enchi uma tigela com cereal e fingi que estava gostando muito porque não queria dar ao meu pai a satisfação de pensar que havia vencido.




    — Huuuuum, cereal! — falei, esfregando minha barriga. — Tããããão nutritivo e… amarelo.




    Mas não acho que convenci ninguém, especialmente depois de quase me engasgar com uma colherada bem seca.




    Infelizmente para mim, papai deixou uma fatia de bacon sobrando na bancada da cozinha. Eu tentei ignorá-la, mas ela ficava piscando para mim. Não aguentei e rapidamente a enfiei em um pãozinho, cobri com ketchup e estava prestes a dar uma bela mordida quando papai saltou de trás da geladeira. Ele me pegou no pulo.
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    AFF! POR QUE PRINCÍPIOS SÃO UMA PORCARIA?




    Coloquei o pãozinho de bacon na bancada, agradecendo papai por sua preocupação.




    Eu não desisti. Não, eu não faria isso. Não desisto no primeiro obstáculo. Continuei me esforçando. Na hora do café da tarde percebi que nenhuma carne tinha passado por esses lábios O DIA TODO!*
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    *Se você não considerar o fato de que comi um palitinho de salame da geladeira essa tarde sem perceber… Ops. Mas, de qualquer maneira, quanta carne tem em um palitinho de salame? Sério, talvez ele seja só um substituto de carne com sabor de salame.




    Acabei de pesquisar no google. Eles são feitos 100% com carne de porco, então possivelmente é a coisa menos vegetariana para se comer. Droga.




    Mas, como eu disse, foi um acidente. Então: AE! PARABÉNS PARA MIM!




    18h45




    Eu estava indo tão bem. Estava tão orgulhosa de mim.




    E então mamãe arruinou tudo gritando da escada:




    — Lottie, vou fazer nuggets de frango e batata frita para o jantar. Você quer que eu faça um pouco de brócolis, já que não vai poder comer o frango?




    Não queria dar uma de difícil, então respondi:




    — Ah, acho que vou comer os nuggets se você já fritou…




    — Não se preocupe — disse ela — eu não comecei a preparar a comida ainda, então é bem fácil cozinhar legumes para você.




    — Bom, tenho certeza de que seria mais fácil para você cozinhar a mesma coisa para todos nós. Eu não ligo…




    — Não é trabalho nenhum, de verdade. Não gostaria que você comprometesse suas crenças por minha causa.




    — Ahn… não… vou comer os nuggets.




    Eu juro que ouvi ela e o papai rindo!




    Então não sou mais vegetariana. Não é culpa minha. Sério, como posso recusar bacon e nuggets no mesmo dia? Não sou feita de pedra!




     




    Acho que tentarei de novo daqui alguns anos, quando eu tiver um pouco mais de autocontrole.
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    Segunda-feira, 16 de agosto




    Os hamsters estão fazendo eu me sentir culpada pelo meu péssimo desempenho em ser vegetariana. Mas é fácil para eles julgarem. Eles nunca comeram um Big Mac, não é?
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    Terça-feira, 17 de agosto




    Após a grande revelação DO PLANO, não fiz muita coisa a respeito dele. O que tenho feito muito é assistir TV e ficar no celular. Espere – isso conta. É pesquisa. Tudo bem.




    Mamãe veio até a sala de estar e perguntou:




    — O que você vai fazer hoje?




    Não foi realmente uma pergunta e sim uma acusação.




    Depois ela disse:




    — A menos que você esteja fazendo algo superimportante, acho que talvez deveria tomar um pouco de ar fresco enquanto me ajuda com as compras, que tal?




    Alguns pais fazem coisas legais e divertidas com os filhos durante o verão, coisas como ir a parques temáticos ou assistir musicais. O que eu ganho? Uma ida ao supermercado! Sério, quanto ar fresco minha mãe acha que vou pegar no mercado?




    Por isso respondi:




    — Na verdade, estou fazendo algo muito importante. Estou pensando como só tenho treze seguidores nas redes sociais enquanto Kim Kardashian tem mais de duzentos milhões.




    Isso é mais do que o triplo da população do meu país! Que loucura. Se tivesse permissão para ter um perfil público, talvez eu fosse páreo para a Kim, mas, por enquanto, parece que estou presa aos dois dígitos.




    Mamãe resmungou.




    — Se você não sair desse celular agora, serei forçada a colocá-lo à venda e comprar um… qual o oposto de um smartphone? Sabe, um daqueles celulares que não tem Wi-Fi ou aplicativos…




    Então papai entrou na sala e disse:




    — Eu sei. Um celular burro!
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    Quarta-feira, 18 de agosto




    Hoje fui arrastada para fora de casa para ter “um pouco de diversão em família na praia”, porque, aparentemente, “é uma pena desperdiçar um dia tão lindo ficando dentro de casa”.




    Ficar sentada no escuro mexendo nas minhas redes sociais dificilmente é um dia desperdiçado, né?




    Acho que os adultos não entendem as crianças de hoje em dia. Eles só se lembram de sua juventude sem celulares, sem vídeos e chocolates ou… bom, sem qualquer coisa boa, na verdade, e acham que todos nós deveríamos estar lá fora construindo esconderijos ou balançando em cordas. Sério, não estamos mais nos anos 1980. As crianças gostam de telas, está bem? Atualizem-se.




    Eu nem me importaria tanto, exceto pelo fato de que eles passam metade da vida me ignorando enquanto também mexem nas redes sociais e compartilham memes “hilários” sobre como é péssimo ser pai ou mãe. Eles são TÃO hipócritas!
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    Quinta-feira, 19 de agosto




    Esta tarde, eu estava no meu quarto, cuidando da minha própria vida, quando minha mãe entrou sem bater. Quer dizer, eu poderia estar pelada!




    — Ei! — eu gritei. — O que tenho que fazer para ter um pouco de privacidade nesta casa?




    — Ah, não é nada que eu já não tenha visto antes, Lottie — disse ela, rindo.




    — Tenho quase doze anos, MÃE!




    — Está bem, me desculpe, meu amor. Da próxima vez, eu bato. De qualquer forma, só vim dizer que convidei a Liv para vir aqui hoje, para lhe dar alguns conselhos sobre o início das aulas. Sei que você está um pouco preocupada em como se adaptar e fazer novos amigos.




    — Ai, mãe! — resmunguei.




    (Só para constar, Liv é minha vizinha supermoderna de treze anos.)




    — Ah, querida. Eu sei que você não gosta que eu interfira, mas não é fácil começar em uma nova escola. Especialmente quando se é tímida.




    — MÃE!




    Sério, dava pra ter feito eu parecer ainda mais perdedora?




    — Vai ser bom! Liv é adorável. Ela disse que será um prazer te ajudar, e estará aqui em dez minutos.




    — O QUÊ?!




    Não podia acreditar que minha mãe tinha convidado simplesmente a pessoa mais legal que eu conheço para vir aqui em casa em dez minutos.




    Olhei para o meu quarto e entrei em pânico — parecia que pertencia a uma criança de seis anos. Quer dizer, todos os meus coelhinhos da coleção Família Sylvanian ainda estavam expostos. (Só pra constar: eu não brinco mais com eles. Só gosto de deixá-los arrumados em cima da minha cômoda, tá bem.) Arranquei todos dali, filhotinhos saíram voando dos berços e uma mini baguete da padaria me acertou bem no olho.




    — Me desculpe, pessoal! — eu disse enquanto os enfiava debaixo da cama.




    O que mais? Meus lençóis têm unicórnios e arco-íris por toda parte. Eu adoro unicórnios e arco-íris, mas crianças do sétimo ano gostam de unicórnios e arco-íris?! Provavelmente não.
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